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“Cultura é a Gente!”*  – 
Juventude e Produção Cultural nas Periferias de São Paulo

Profª. Drª. Caroline Cotta de Mello Freitas

RESUMO: Este texto descritivo apresenta a 
pesquisa Juventude e Produção Cultural nas Per-
iferias de São Paulo, realizada por meio da parce-
ria entre a Fundação Escola de Sociologia e Políti-
ca de São Paulo - FESPSP e o Centro de Estudos 
e Memória da Juventude – CEMJ, cuja pesquisa 
de dados sociodemográficos e de campo que foi 
realizada entre maio e novembro de 2024. É um 
texto de abertura, para melhor compreensão dos 
artigos a seguir, que tratam de alguns dos resulta-
dos da pesquisa. O objetivo da pesquisa era con-
hecer os modos de produção e fruição da cultura 
pela juventude nas periferias da Cidade de São 
Paulo, assim como qual é a oferta e como se dá a 
produção cultural em São Mateus, na Zona Leste 
2, e no Distrito da Brasilândia, na Zona Norte1.

1. INTRODUÇÃO

	 A proposta do projeto era realizar um 
estudo que combina dados quantitativos e qual-
itativos. A fim de garantir que pessoas de todas 
as idades fossem ouvidas de modo o mais equil-
ibrado possível, realizamos rodas de conversa di-
vidindo as pessoas de idades entre 15 e 29 anos 
por grupo etário e entrevistas semidirigidas, com 
base em roteiro de perguntas sobre as manifes-
tações culturais da juventude, dos distritos de São 
Mateus (Zona Leste 2) e Brasilândia (Zona Norte 
2), localizados na da cidade de São Paulo. 
Tendo em mente a faixa etária entre 15 e 29 anos 
engloba pessoas que se encontram em diferentes 
momentos da juventude, entendemos que seria 
adequado dividir as idades para podermos con-
hecer mais sobre a produção cultural na faixa 
etária e o modo como os distintos grupos usu-
fruem da cultura nos territórios. Trabalhamos com

*	 Frase proferida por um participante (de 23 
anos) de uma roda de conversa realizada em São Ma-
teus em junho de 2024.
1	 A pesquisa que deu origem a este artigo é fru-
to de uma parceria entre a FESPSP e o CEMJ. A Pesqui-
sa Juventude e Produção Cultural nas Periferias de São 
Paulo foi realizada entre maio e novembro de 2024, 
contou com minha coordenação e a participação de 
três estudantes da FESPSP como assistentes de pesqui-
sa: Ana Clara Velozo Duete – estudante de graduação 
em Biblioteconomia, Pedro Henrique de Oliveira e Sylas 
Rodrigues Aguilar – estudantes de graduação em So-
ciologia e Política. Foi financiada no escopo do projeto 
Produção Cultural da Juventude nas periferias, Termo 
de Fomento n.º 176/2023 - SCEC-SP.

 a seguinte divisão do grupo etário: 1) pessoas en-
tre 15 e 17 anos, 2) pessoas entre 18 e 24 anos, e 
3) pessoas entre 25 e 29 anos. Dessa maneira, re-
alizaríamos a intenção de conhecer a oferta, pro-
dução cultural e fruição da cultura entre os jovens 
nos dois territórios em tela com maior acuidade.
A pesquisa foi construída a partir da percepção 
de que o Estado brasileiro atravessou o século 
XX marcado por um conjunto de disputas epis-
temológicas e jurídicas em torno da categori-
zação social e da classificação das “juventudes”. 
Mas finalmente se construiu um consenso ao se 
reconhecer os jovens como um grupo social sin-
gular, que emerge de forma diferenciada em de-
terminados arranjos históricos e sociais, que vive 
em relação dinâmica com outros grupos sociais, 
experimentando convergências e divergências, 
em processos de interação complexos nos quais 
diferentes papéis sociais são demandados.
	 Nesta perspectiva, a Lei Federal n° 
12.852/13, que instituiu o Estatuto da Juventude, 
estabeleceu, pela primeira vez, uma visão sistêmi-
ca, consistente e robusta do Estado Brasileiro a 
respeito de suas responsabilidades com esse 
segmento da população. Os compromissos do 
Brasil com suas juventudes, expressos no Estatu-
to, partem de uma visão do jovem como sujeito 
de direitos e como pessoa em desenvolvimento, 
numa fase singular da vida, que merece e deman-
da políticas públicas específicas e direcionadas, 
e que sejam, ao mesmo tempo, transversais em 
diversos campos.
	 Entretanto, estes compromissos, assum-
idos no campo normativo, não se transformam, 
de uma hora para outra, no conjunto de políti-
cas públicas e ações concretas ali sinalizadas. Tra-
duzi-los em ações e políticas públicas exige que 
o poder público e a sociedade brasileira se movi-
mentem para desenhar programas e deslocar re-
cursos no intuito de atender às necessidades dos 
jovens, além de desenvolver uma compreensão 
apurada sobre o lugar dos jovens no arranjo so-
cial e na vida comum.
	 Reconhecer os jovens como atores sociais 
permitiu que pudéssemos avançar na formulação 
de horizontes desejáveis para sua inserção e par-
ticipação social, bem como para que pudéssemos 
afirmar que eles são sujeitos singulares de direit-
os políticos, sociais, econômicos e, também, cul-
turais. Entretanto, se é verdade que tal reconhec-
imento nos permite atingir um outro patamar na 
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discussão sobre a cidadania dos jovens, também 
é verdade que as desigualdades profundas que 
caracterizam a nossa sociedade enviesam esse 
reconhecimento, distribuindo de modo desigual 
o direito de experimentar com plenitude as dis-
tintas fases da juventude.
	 Na cidade de São Paulo uma fonte impor-
tante de dados sobre a desigualdade e os hábitos 
da população são as pesquisas da Rede Nossa 
São Paulo. Sua principal pesquisa é o mapa da 
desigualdade da cidade de São Paulo, que desde 
2012 compila dados de diversas Fontes oficiais e 
pesquisas próprias da rede, comparando as situ-
ações dos 96 distritos da cidade a partir de temas 
como trabalho e renda, habitação, cultura, mob-
ilidade urbana, entre outros. E, por fim, compara 
os dados dos distritos com melhor avaliação com 
os dados daqueles com as piores avaliações, ge-
rando assim um índice de desigualdade temático 
na cidade.
	 No campo da cultura essa diferença che-
gou a 86 vezes quando se trata de espaços cul-
turais independentes, onde se constata que em 
diversos distritos o número de espaços culturais 
independentes, para cada dez mil habitantes, 
é próximo ou igual a zero, segundo o mapa de 
20222.
	 Outra fonte importante de dados, e que 
demonstra o quanto as desigualdades afetam o 
acesso à cultura na cidade, é a pesquisa “Viver 
em São Paulo: hábitos culturais”3. Segundo a sua 
edição realizada em dezembro de 2018, a ativi-
dade cultural mais realizada pelos cidadãos de 
São Paulo é frequentar os cinemas. De acordo 
com a pesquisa, cerca de 55% da população fre-
quentou o cinema enquanto 45% não frequentou 
o cinema naquele ano. Quando os dados dessa 
pergunta são desagregados de acordo com a ren-
da, nota-se que para a parcela da população com 
renda acima de cinco salários-mínimos, o índice 
chega a 77%. Enquanto, entre aqueles com renda 
familiar de até dois salários-mínimos, apenas 38% 
frequentaram o cinema no ano de 2018. Quan-
do desagregados por idade, podemos perceber 
que as faixas de idades de 16 a 24 anos e de 25 a 
34 anos tiveram, respectivamente, os índices de 
26% e 41% de acesso ao cinema no ano de 2018. 
Enquanto para a faixa etária acima dos 55 anos 
foram mais de 63%.
	 Uma análise preliminar dos dados dessa 
pesquisa indica que fatores como idade, renda, 
localização e infraestrutura afetam diretamente 
os hábitos culturais da população na cidade de 

2	 https://www.nossasaopaulo.org.br/wp-con-
tent/uploads/2023/01/Mapa-da-Desigualdade-2022_
MAPAS_23.pdf
3	 https://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas/
cultura/

São Paulo. No que diz respeito às faixas etárias 
pesquisadas, parece haver maior flutuação en-
tre os diferentes tipos de manifestações culturais 
apresentados na pesquisa. No caso da frequên-
cia a Teatros, por exemplo, embora a diferença na 
frequência seja de 30% para aqueles com renda 
acima de cinco salários-mínimos contra 10% para 
aqueles com renda de até dois salários-mínimos, 
quando se trata da idade a diferença é de 21% e 
31% para aqueles com faixa etária entre 16 e 24 
anos e 25 e 34 anos, respectivamente, contra 13% 
para as duas faixas de idades de 45 a 54 anos e 55 
anos ou mais.
	 A pesquisa também perguntou aos par-
ticipantes o que os levaria a participar mais des-
sas atividades. Para 12% dos participantes entre 
16 e 24 anos o principal fator que os levaria a par-
ticipar mais dessas atividades seria a facilidade de 
acesso/locomoção, ou seja, o acesso à cidade ou 
a mobilidade urbana, enquanto para faixa etária 
de 45 a 54 anos o mesmo fator foi apontado por 
apenas 4% dos participantes da pesquisa. Por 
fim, a pesquisa também perguntou sobre a par-
ticipação em eventos gratuitos da cidade como 
o carnaval, a Virada Cultural, o Réveillon na Pau-
lista, entre outros, e quais as motivações para a 
frequência dos participantes nesses eventos. 	
O item mais apontado pelos participantes foi o 
fato de ser gratuito com 26% de indicações da 
população geral. Nesse caso parece haver uma 
relação direta entre a faixa etária e a gratuidade 
como fator de mobilização para participação em 
eventos e atividades culturais: na faixa etária de 
16 a 24 anos, 40% indicaram a gratuidade como 
motivação para participar desses eventos; na faixa 
etária de 25 a 34 anos, 31%; na faixa etária de 35 
a 44 anos, 28%; na faixa etária de 45 a 54 anos, 
21%; e na faixa etária de 55 anos ou mais, 18%. 
Ou seja, quanto mais jovem a faixa da população 
mais importante é a oferta de atividades culturais 
gratuitas para garantir a fruição cultural dessa 
população.
	 Todos esses dados corroboram a com-
preensão de que a juventude experimenta 
dinâmicas sociais complexas de convergência e 
divergência, além de estar mais vulnerável à in-
fluência de diversos fatores como renda, local-
ização, idade, entre outros, no que diz respeito ao 
acesso à Cultura.
	 Destacamos que entendemos “Manifes-
tações culturais” como o resultado da criatividade 
humana e da interação social ao longo do tempo, 
que são transmitidas de geração em geração. Elas 
desempenham um papel fundamental na preser-
vação e na transmissão do patrimônio cultural 
de uma sociedade, promovendo a diversidade, a 
coesão social e a identidade cultural de um gru-
po.
	 As manifestações culturais podem ser es-
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pecíficas de uma região geográfica, de um gru-
po étnico, de uma comunidade religiosa, de uma 
classe social, de um período histórico ou, ainda, 
de um grupo etário, por exemplo. Elas podem re-
fletir a história, as tradições, as crenças e os va-
lores de um determinado grupo, proporcionando 
um senso de pertencimento e de identidade cole-
tiva.
	 Além disso, elas também desempen-
ham um papel importante no fortalecimento da 
economia criativa, na promoção do diálogo in-
tercultural, contribuem para a valorização da di-
versidade cultural e para a preservação do pat-
rimônio imaterial de uma sociedade; estando 
sujeitas a transformações ao longo do tempo que 
refletem as mudanças sociais, políticas, culturais, 
tecnológicas e econômicas de uma determinada 
época.
	 A juventude frequentemente desenvolve 
manifestações culturais próprias ou com carac-
terísticas específicas que a diferenciam do restan-
te da população. Isso ocorre porque os jovens, em 
sua maioria, estão em uma fase da vida caracteri-
zada por processos de construção de identidade, 
busca por pertencimento e expressão individual e 
coletiva. As manifestações culturais da juventude 
podem abranger diversos aspectos, como música, 
dança, moda, arte urbana, literatura, cinema, te-
atro, esportes, gírias e linguagem, entre outros. E 
são influenciadas pelos contextos sociais, históri-
cos, políticos e tecnológicos em que os jovens es-
tão inseridos.
	 Para a definição das regiões de foco do 
estudo, considerou-se como critério o percentual 
da população jovem nas regiões, de acordo com 
a divisão regional do Mapa da Desigualdade da 
Cidade de São Paulo, que divide a cidade em 8 
regiões: Centro, Zona Leste 1, Zona Leste 2, Zona 
Norte 1, Zona Norte 2, Zona Oeste, Zona Sul 1 e 
Zona Sul 2. De acordo com os dados abertos do 
Mapa da Desigualdade de 20224, e de cálculos re-
alizados pelo CEMJ a partir deles, a Zona Leste 2 
é composta por 17 distritos, com uma população 
total de mais de dois milhões e quinhentos mil 
habitantes e tem o maior percentual de popu-
lação jovem entre as regiões da cidade, 44,23%. Já 
a Zona Norte 2 é composta por 10 distritos, com 
mais de um milhão e trezentos mil habitantes, 
sendo 41,91% jovens, o segundo maior percentual 
de população jovem da cidade.
	 A definição dos locais de realização da 
pesquisa e a opção por dois distritos da cidade 
se baseou no fato de serem os distritos com a 
menor unidade territorial da cidade, conforme 
informações da maioria das bases de dados ofi-
ciais (como a Fundação SEADE, IBGE, Prefeitura 

4	 https://www.nossasaopaulo.org.br/wp-con-
tent/uploads/2023/01/Mapa-da-Desigualdade-2022-
%E2%80%93-planilha-aberta.ods 

Municipal, entre outras). Entendemos que existe 
a necessidade de realizarmos estudos localizados, 
com o objetivo de buscar uma aproximação maior 
com a realidade da oferta e produção cultural nos 
territórios e o modo como os jovens usufruem da 
cultura.
	 Tomamos, como referência complemen-
tar, os dados da plataforma SP Cultura5 que con-
siste em de uma plataforma colaborativa, na qual 
os usuários podem cadastrar agentes, espaços 
e eventos culturais. Os dados da Plataforma SP 
Cultura foram trabalhados em comparação com 
os dados da Secretaria Municipal de Cultura, con-
stantes na própria plataforma, e com os dados do 
Mapa da Desigualdade. 
	 Dessa comparação resultou a escolha dos 
distritos de São Mateus e Brasilândia. Segundo o 
Mapa da Desigualdade, no distrito da Brasilân-
dia o percentual de centros culturais, espaços e 
casas de cultura (municipais), para cada dez mil 
habitantes e o número de espaços culturais inde-
pendentes, para cada dez mil habitantes é igual 
a zero. Já na Plataforma SP Cultura existem cerca 
de 43 espaços culturais registrados6, mas quando 
filtrados apenas os dados da Secretaria Municipal 
de Cultura, há apenas 7 registros de espaços cul-
turais no distrito.
	 A mesma comparação no distrito de São 
Mateus demonstra que, segundo os dados do 
Mapa da Desigualdade, o distrito possui um per-
centual de 0,06% de centros culturais, espaços e 
casas de cultura (municipais), para cada dez mil 
habitantes e o número de 0 espaços culturais in-
dependentes, para cada dez mil habitantes. En-
quanto na plataforma SP Cultura, o número total 
de espaços culturais cadastrados é de 337 contra 
apenas 5 espaços culturais registrados, quando 
filtrados apenas os dados da Secretaria Municipal 
de Cultura.
	 É importante registrar que a plataforma 
SP Cultura também recebe cadastros de artistas, 

5	 https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/
6	 https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/bus-
ca/##(global:(enabled:(agent:!t,space:!t),filterEnti-
ty:space,locationFilter
s:(circle:(center:(lat:-23.44686867803958,lng:-
46.6893196105957),radius:3447),enabled:cir-
cle),map:(center:(lat:-23.454388477885924,lng:-
46.668334007263184),zoom:14)))

7	 https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/bus-
ca/##(global:(enabled:(space:!t),filterEntity:space,locat-
ionFilters:(circle:
(center:(lat:-23.59844165581245,l-
ng:-46.485557556152344),radius:2408),enabled:circle),
map:(center:(lat:-
23.598559635227183,lng:-
46.48208141326904),zoom:14)))
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gestores e produtores, como Agentes Culturais8, 
que formam “uma rede de atores envolvidos na 
cena cultural paulistana”. No distrito da Brasilân-
dia a plataforma9 tem 147 registros de agentes 
culturais, sem nenhum registro oriundo de dados 
da Secretaria Municipal de Cultura. No distrito de 
São Mateus há 101 registros de Agentes culturais 
na plataforma, sendo apenas 1 oriundo dos dados 
da Secretaria Municipal de Cultura.
	 A comparação desses dados parece indi-
car uma série de espaços, pessoas e organizações 
produzindo e distribuindo cultura nos distritos da 
Brasilândia e São Mateus, que estão ao largo dos 
mapeamentos sobre cultura realizado por órgãos 
oficiais. O que permite afirmarmos que, apesar 
das dificuldades, a produção cultural das perife-
rias influencia a vida de milhares de pessoas e 
contribui para a caracterização do que é a cultura 
na cidade.
	 As diferenças encontradas nos dados 
podem, em parte, ser explicadas pelas diferentes 
metodologias e critérios estabelecidos para com-
pilação de informações por cada uma das fontes 
consultadas, bem como pelo período de coleta 
de dados, uma vez que os dados do Mapa da 
Desigualdade referem-se ao ano de 2021 e tem 
origem exclusivamente em bases de dados de 
órgãos oficiais, enquanto os dados da Plataforma 
SP Cultura variam entre maio de 2017 e junho de 
2023 e dependem da atualização pelos próprios 
usuários.
	 Em que pese essa ponderação, as dif-
erenças ainda apontam uma ausência de dados 
atualizados sobre a produção cultural na Cidade 
de São Paulo, especialmente no nível de distritos 
da cidade, bem como para ausência de estudos 
qualitativos sobre as manifestações culturais nas 
periferias da cidade. A pesquisa em tela buscou 
sanar essa ausência em relação aos territórios de 
Brasilândia e São Mateus.

8	 https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/bus-
ca/##(agent:(filters:(‘@verified’:!f)),global:(enabled:(a-
gent:!t),filterEntit
y:agent,locationFilters:(circle:(cen-
ter:(lat:-23.449860900989805,lng:-
46.68743133544922),radius:3500),enabled:cir-
cle),map:(center:(lat:-23.454309738744364,lng:-
46.670565605163574),zoom:14)))

9	 https://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/bus-
ca/##(agent:(filters:(‘@verified’:!f)),global:(enabled:(a-
gent:!t),filterEntit
y:agent,locationFilters:(circle:(cen-
ter:(lat:-23.59930683572266,lng:-
46.48324012756348),radius:2958),enabled:cir-
cle),map:(center:(lat:-23.60209896831791,lng:-
46.4727258682251),zoom:14)))

2. METODOLOGIA - REALIZAÇÃO DO ESTUDO

	 A primeira fase do trabalho de pesqui-
sa sobre juventude e cultura nos territórios de 
Brasilândia e São Mateus se dedicou ao levantam-
ento de dados demográficos e socioeconômicos10 
sobre juventude e cultura nesses territórios. Essa 
fase apresentou algumas especificidades e desa-
fios. Um dos desafios foi o fato de as bases de 
dados não coincidirem em termos de delimitação 
dos territórios, considerando limites diferentes. 
Isso, necessariamente, implica em discrepâncias 
nos dados apresentados nas diferentes bases, 
como entre o Sidra-IBGE e a Prefeitura Municipal 
de São Paulo. A maior discrepância que encontra-
mos foi em relação a Brasilândia. Outro desafio 
foi encontrar informações específicas sobre jov-
ens, nosso recorte, e as faixas etárias que delimi-
tamos a fim de aprofundar as informações sobre 
juventude e cultura. 
	 A determinação sobre qual é o território 
de Brasilândia encontrada nas plataformas de da-
dos apresenta a organização dos dados a partir 
de uma definição da região como Freguesia do 
Ó/Brasilândia. Isso tem a ver com a forma como a 
Prefeitura e a Subprefeitura delimitam a região da 
Brasilândia, o que interfere diretamente nos da-
dos apresentados, especialmente em relação às 
delimitações geográficas.
	 Ao buscar informações sobre cultura, 
constatamos que algumas regiões de São Paulo 
são classificadas de maneira conjunta. E é algo que 
não se limita à região da Brasilândia, ocorrendo 
também em outras áreas da cidade. Observamos 
que essa prática pode dificultar a identificação de 
características culturais e sociais específicas de 
cada região.
	 Paralelamente, a fim de sanar lacunas, 
por meio da ferramenta Google My Maps reali-
zamos o mapeamento dos agentes, espaços e in-
stituições culturais existentes nos distritos. Foram 
elaborados dois mapas na ferramenta Google My 
Maps, um foi realizado pela equipe de pesquisa e 
o outro, que era aberto a contribuições externas, 
foi elaborado de modo colaborativo, com a par-
ticipação de jovens dos territórios. A construção 
do mapeamento de instituições culturais, cen-
tros culturais, pontos de encontro de jovens para 
expressão cultural nos dois territórios, portanto, 
foi realizado de modo colaborativo, incluindo os 
jovens de Brasilândia e São Mateus no processo 
de registro. É importante destacar que a estraté-
gia de construir mapas se mostrou produtiva não 
só porque possibilitou acesso a informações que 
não constavam nas bases de dados consultadas 

10	 Os dados foram levantados por meio de 
bases de dados já existentes e confiáveis, como a 
Fundação SEADE, IBGE, Prefeitura Municipal.
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previamente, assim como se deu de modo co-
laborativo, mas porque a ida dos assistentes de 
pesquisa a campo, os aproximou da realidade dos 
territórios e contribuiu para a elaboração das es-
tratégias de organização das rodas de conversa.
	 A segunda fase do trabalho compreen-
deu o levantamento de dados qualitativos. Foram 
realizadas 7 rodas de conversa, 3 na Brasilândia e 
4 em São Mateus, e 25 entrevistas. Os assistentes 
de pesquisa também fizeram observação partici-
pante, frequentando eventos, saraus, slams, festi-
vais, entre outros, que eram onde manifestações 
culturais de jovens e para jovens nos territórios.
	 Como mencionado anteriormente, 
reconhecendo que as expressões culturais e tipos 
de produtos culturais consumidos variam muito 
entre as diferentes faixas etárias, trabalhamos 
com a seguinte divisão do grupo etário para as 
rodas de conversa: 1) pessoas entre 15 e 17 anos, 
2) pessoas entre 18 e 24 anos, e 3) pessoas en-
tre 25 e 29 anos. Entendíamos que esta divisão 
contribuiria para garantia de representatividade 
de gênero e raça, além de possibilitar envolver 
uma maior quantidade de jovens com diferentes 
origens, perspectivas e experiências. No entanto, 
a realização das rodas de conversa se mostrou 
complexa e obtivemos dados insuficientes. Por 
esta razão, utilizamos os dados levantados nas ro-
das de conversa para construir um roteiro de en-
trevista semidirigida sobre produção e consumo 
de cultura; realizamos 14 entrevistas na região de 
Brasilândia (com 7 mulheres e 7 homens jovens) e 
11 entrevistas semidirigidas com jovens na região 
de São Mateus (4 mulheres, 6 homens e uma pes-
soa não binária). 
	 A preocupação em ouvir o maior número 
possível de vozes se justifica porque entendemos 
que, como preconiza Paulo Freire, em Pedagogia 
do oprimido (2005), “Palavra não é privilégio de 
algumas pessoas, mas o direito de todos”.  Assim, 
a ideia nesse estudo, seguindo Tim Ingold (2021), 
foi fazer o trabalho com as pessoas dos territórios 
e não sobre as pessoas; isto é, ouvir os jovens, co-
letar os dados a partir do e com o conhecimento 
das pessoas presentes em cada atividade. COM 
essas pessoas construir uma reflexão coletiva so-
bre os temas de produção e fruição de cultura 
pela juventude nas periferias de São Paulo. A in-
tenção foi produzir informações que provoquem 
o questionamento de ideias pré-concebidas so-
bre juventude, cultura e periferia ao ouvir os jo-
vens que vivem, fazem e usufruem cultura nos 
territórios em tela. 
	 Os próximos textos discutirão alguns as-
pectos do trabalho e dos resultados obtidos.
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RESUMO: Este artigo investiga como os jovens 
da Brasilândia, um território da periferia de São 
Paulo, se relacionam com as manifestações cul-
turais da região. Através de dados demográficos 
e socioeconômicos, além de dados qualitativos, 
produzidos por meio de observação participante, 
rodas de conversa e entrevistas. O objetivo foi 
produzir um diagnóstico sociocultural sobre a 
juventude em áreas periféricas como o distrito 
da Brasilândia. Para organizar e interpretar as in-
formações, foi adotada a abordagem do design 
thinking como base teórica e metodológica, ev-
idenciando as percepções dos jovens e suas in-
terações com os espaços culturais. Os achados 
destacam padrões de consumo cultural, os ob-
stáculos enfrentados para acessar equipamentos 
culturais e as maneiras como práticas culturais 
são ressignificadas em contextos periféricos. O 
trabalho também ressalta a importância dos es-
paços culturais como centros de resistência, cria-
tividade e fortalecimento da identidade coletiva. 
Por fim, indicamos possíveis direções para de-
bates futuros que podem apoiar a formulação de 
políticas públicas destinadas a fortalecer a cultura 
e a juventude em áreas periféricas1.

Palavras-chave: juventude periférica; cultura; es-
paços culturais; design thinking; Brasilândia.

INTRODUÇÃO

	 A Brasilândia, localizada na zona norte 
de São Paulo, é um local vibrante, repleto de ex-
pressões culturais e práticas sociais que eviden-
ciam a diversidade e a criatividade de sua comu-
nidade. No entanto, ainda é um desafio entender 

1	 Este artigo é fruto da Pesquisa Juventude e 
Produção Cultural nas Periferias de São Paulo, uma par-
ceria entre a FESPSP e o CEMJ, que foi realizada entre 
maio e novembro de 2024. Contou com a coordenação 
da Prof.ª Dr.ª Caroline Cotta de Mello Freitas e a partic-
ipação de três estudantes da FESPSP como assistentes 
de pesquisa: eu, estudante de graduação em Bibliote-
conomia, Pedro Henrique de Oliveira e Sylas Aguilar, 
estudantes de graduação em Sociologia e Política. A 
pesquisa foi financiada no escopo do projeto Produção 
Cultural da Juventude nas periferias, Termo de Fomen-
to n.º 176/2023 - SCEC-SP.

de que maneira os jovens da área se relacionam 
com os espaços culturais disponíveis e identificar 
as condições desses equipamentos. Este artigo 
visa apresentar um diagnóstico dos espaços cul-
turais e das estruturas presentes na Brasilândia, 
além de explorar as percepções e os usos que os 
jovens fazem dessas instalações. 
	 Os jovens das áreas periféricas urbanas 
têm um papel fundamental como agentes cul-
turais, atuando não apenas como consumidores, 
mas também como criadores de narrativas que 
emergem de suas experiências de vida. Conforme 
menciona Almeida (2016), “Desde a virada do milê-
nio, em São Paulo, diferentes expressões culturais de-
spontaram nas periferias da cidade com uma propos-
ta de apropriação dos lugares e ‘ressignificação’ de 
espaços públicos e privados com um outro uso, com 
um outro olhar.” (Almeida, p. 162). Assim, enten-
demos os jovens das periferias como mais do 
que simplesmente consumidores de cultura, mas 
como agentes, que produzem novas perspectiv-
as a partir de suas realidades. Entretanto, esses 
processos criativos frequentemente encontram 
obstáculos estruturais que tornam sua expressão 
e o acesso a bens culturais mais difícil. 
	 A sexta diretriz do Plano Nacional de 
Cultura (PNC) estabelece como objetivo a uni-
versalização do acesso dos brasileiros à arte e à 
cultura, buscando garantir que todos, indepen-
dentemente de sua origem, classe social, ou local 
de moradia, possam exercer o direito à cultura. 
Esse direito está garantido pela Constituição Fed-
eral e a lei do PNC, que afirma: “garantir a cidada-
nia cultural para efetivar o direito de acesso aos 
bens culturais”, assegurando que a cultura seja 
um bem público acessível a toda a população, e 
que as práticas culturais se integrem ao cotidiano 
das pessoas em suas diversas formas e manifes-
tações (BRASIL, 2010).
	 Os espaços culturais têm uma importân-
cia estratégica em comunidades periféricas, atu-
ando como pontos de resistência e fortalecimen-
to da identidade coletiva. Segundo Santos (2019, 
p. 77), os espaços culturais nas periferias urbanas 
são atuantes como pontos de resistência e de 
fortalecimento da identidade coletiva da comu-
nidade. A análise desses espaços e de sua relação 
com os jovens da Brasilândia é fundamental para 
compreender as dinâmicas culturais locais.
	 Para estruturar esse diagnóstico, uti-
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lizou-se a abordagem do design thinking, uma 
metodologia que permite organizar informações 
de forma colaborativa e centrada no usuário. 
Embora frequentemente associado à criação de 
soluções, Plattner (2015, p. 91) discute os diversos 
usos do processo, e propõe que design thinking 
pode ser aplicado com sucesso em diagnósticos, 
ao organizar informações de forma colaborativa 
e com foco no usuário. Neste estudo, a Agenda 
2030 das Nações Unidas foi incorporada como 
referência para abordar os temas da pesquisa, 
destacando dois Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): o ODS 4 - Educação de Quali-
dade, que enfatiza a importância de garantir uma 
educação inclusiva e equitativa, e o ODS 11 - Ci-
dades e Comunidades Sustentáveis, que aborda a 
necessidade de tornar as cidades mais inclusivas, 
seguras e sustentáveis.
	 A inclusão da Agenda 2030 neste di-
agnóstico aprimora a compreensão sobre as 
dinâmicas culturais na Brasilândia, conectando 
os desafios locais a metas globais de desenvolvi-
mento sustentável. Este artigo concentra-se em 
fornecer uma base analítica fundamentada em 
dados demográficos, socioeconômicos, e qualita-
tivos, fornecendo um panorama detalhado sobre 
os equipamentos culturais e as relações que os 
jovens estabelecem com estes. O texto pretende 
sugerir futuras discussões que possam fortalecer 
políticas públicas e valorizar a juventude periféri-
ca e sua produção cultural.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

	 Este artigo adota uma abordagem met-
odológica mista, que integra dados qualitativos e 
quantitativos, com foco no uso do design thinking 
como principal metodologia para o diagnóstico 
da realidade cultural dos jovens da Brasilândia. 
O objetivo é entender os desafios e as dinâmicas 
culturais dessa comunidade, sem propor soluções 
definitivas, mas sugerindo possíveis ideias para 
ações futuras.
	 A análise quantitativa foi realizada com 
base em dados do Censo Demográfico do IBGE, 
que forneceram um panorama inicial sobre a faixa 
etária (15 a 29 anos), como sobre escolaridade e 
outros aspectos sociodemográficos dos jovens 
da região. Esses dados foram essenciais para o 
desenvolvimento de uma compreensão geral so-
bre as condições da comunidade, como o nível de 
acesso à educação e a presença de outros fatores 
sociais e econômicos.
	 A coleta qualitativa foi feita por meio de 
entrevistas semiestruturadas e rodas de conver-
sa com jovens da comunidade. Foram abordadas 
questões relacionadas às suas práticas culturais, 
como música, dança e outras formas de expressão 
artística. O método de observação participante, 

também utilizado no estudo, proporcionou uma 
visão mais aprofundada acerca das interações so-
ciais que ocorrem na Brasilândia.
	 Os dados quantitativos e qualitativos 
servem como base para o diagnóstico, que é o 
principal objetivo deste texto. O design thinking 
foi escolhido como metodologia principal para or-
ganizar e analisar as informações obtidas porque 
se trata de um modelo centrado no ser humano, 
que visa promover a colaboração e a criatividade 
para resolver problemas complexos. Esse artigo 
se concentra em duas etapas principais, que são 
essenciais no design thinking: imersão e ideação.
	 A primeira etapa, a imersão, consistiu 
na análise e interpretação dos dados quantita-
tivos levantados a partir do IBGE, com foco nas 
condições dos jovens da Brasilândia. Foi nesta 
fase que os dados quantitativos forneceram um 
panorama inicial da realidade social da comuni-
dade, posteriormente, as entrevistas e as rodas 
de conversa ofereceram uma visão mais pessoal 
e detalhada sobre as práticas culturais.
	 Na fase de ideação, baseada nos insights 
gerados na imersão, foram exploradas possíveis 
direções para ações futuras. Como mencionado 
anteriormente, a ideia aqui não é propor soluções 
definitivas, mas sugerir caminhos para inter-
venções que possam ser desenvolvidas em breve. 
Essas sugestões foram construídas a partir dos 
problemas identificados durante o diagnóstico.
	 O diagnóstico aqui apresentado pre-
tende servir como como base para futuras ações 
que busquem fortalecer a identidade cultural de 
um bairro periférico com a Brasilândia, promover 
maior inclusão social na região e ampliar o acesso 
à cultura entre os jovens. 
	 No âmbito cultural, essa metodologia 
pode ser adaptada para responder às necessi-
dades de diferentes comunidades, especialmente 
aquelas em situação de vulnerabilidade, como as 
periferias. Ao aplicar o design thinking de forma 
colaborativa, envolvendo diretamente as comu-
nidades nas fases de empatia e prototipagem, é 
possível criar soluções culturais mais inclusivas, 
respeitando a identidade local e promovendo a 
transformação social através da arte e da cultura 
(Brown; Wyatt, 2010).

3. JUVENTIDE E CULTURA NAS PERIFERIAS 
URBANAS

	 Segundo a educadora Luciana Pedrosa 
Marcassa, juventude é uma categoria social que 
se caracteriza, 

[...] ao mesmo tempo, pela heterogeneidade e 
pelo agrupamento, pela diversidade e pela sem-
elhança, portanto, marcada por determinações de 
classe, gênero, etnia e também clivada por dif-
erenças produzidas pelas condições educacionais 
e culturais, pelo local de moradia e pela relação 
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que estabelece com outras gerações, em especial 
com o mundo adulto e sua entrada nele. Por isso, 
é importante compreender as experiências con-
cretas nas quais a juventude se produz, articulan-
do expectativas, o ambiente cultural, trajetórias, 
modos de pensar e agir com as condições mate-
riais e concretas nas quais esses jovens estão in-
seridos. (Marcassa, 2017, p. 14).

	 A juventude, segundo a autora, é uma 
“constituição histórica” baseada nas relações 
sociais desse grupo com o mundo adulto. As 
necessidades e as condições históricas de seu 
desenvolvimento são configuradas pela socie-
dade moderna ocidental. Para definir juventude 
no sentido de uma construção histórica e social, 
é necessário considerar categorias como idade, 
geração e crise de geração (Foracchi, 1972). 
	 Borelli e Rocha (2008) ressaltam a im-
portância dos movimentos juvenis nos centros 
urbanos, que ajudam a combater os estereótipos 
que frequentemente ligam a juventude periférica 
à violência e marginalidade. Esses movimentos 
mostram como os jovens podem ressignificar sua 
imagem e afirmar novas identidades.
	 Por meio das redes de socialidade – e 
nem sempre articulados a projetos institucionais 
– alguns coletivos juvenis se tornam atores soci-
ais, participam e intervêm em processos dentro 
de suas próprias comunidades, assim como nos 
espaços públicos das cidades em que residem. 
Alteram e transformam as estruturas e carac-
terísticas originais dos cenários urbanos pela ação 
da música, do teatro, de leituras e narrativas, da 
dança e arte popular urbana, entre elas: grafites, 
pichações, stickers; intervêm em movimentos vol-
tados para a ecologia, o meio ambiente, as no-
vas ordens planetárias, entre outras alternativas 
de participação que adquirem um caráter  políti-
co  por  sua  intencionalidade  e  pelas  formas  
por  meio  das  quais se apropriam dos espaços 
públicos transformando-os, mesmo que efemera-
mente, em ‘lugares seus’ (Borelli; Rocha, 2008, p. 
32).
	 A ação desses coletivos juvenis pode 
também assumir um caráter político. Ao atuar de 
forma autônoma, muitas vezes fora de projetos 
institucionais, eles ocupam e ressignificam os es-
paços públicos das cidades. Por meio da música, 
da dança, do grafite e de intervenções artísticas, 
esses grupos podem modificar temporariamente 
a aura desses locais, apropriando-se deles como 
espaços de expressão. Essas ações demonstram o 
potencial dos jovens para questionar as dinâmicas 
urbanas e propor novas formas de participação, 
mesmo em situações de marginalização social. 
	 Essas práticas confrontam desigualdades 
e reafirmam a presença dos jovens em espaços 
que historicamente lhes são negados. Ao trans-
formar ruas, praças e muros em plataformas de 

expressão, os coletivos juvenis ampliam as pos-
sibilidades de diálogo entre as comunidades e 
o espaço urbano. Essas iniciativas mostram que 
a participação política não se restringe a institu-
ições formais, mas pode ocorrer de maneira de-
scentralizada e espontânea, com impacto direto 
na vida das cidades.
	 O engajamento de jovens com temas 
como ecologia, meio ambiente e outras questões 
globais demonstra uma capacidade de mobili-
zação que trespassa os limites dos espaços tradi-
cionais de poder. Ao se apropriar dos espaços 
públicos e transformá-los, os jovens criam formas 
de participação política, reivindicando seus dire-
itos e espaço na cidade, e assim, questionando e 
reformulando as narrativas dominantes sobre sua 
juventude.
	 Diante das diversas contribuições apre-
sentadas por autores como Marcassa (2017), 
Borelli e Rocha (2008), é possível compreender 
que a juventude periférica, especialmente em 
espaços urbanos como a Brasilândia, utiliza ex-
pressões artísticas e sociais como instrumentos 
de resistência e empoderamento. Contudo, para 
entender como esses movimentos se concretizam 
e suas condições de possibilidade, é importante 
investigar o panorama atual dos espaços culturais 
da região. O próximo tópico se dedicará a realizar 
o diagnóstico dos espaços culturais da Brasilân-
dia, explorando como esses locais contribuem 
para a difusão de práticas culturais, e como elas 
podem fortalecer iniciativas juvenis nas periferias 
urbanas.

4. DIAGNÓSTICOS DOS ESPAÇOS CULTURAIS 
NA BRASILÂNDIA

	 A Brasilândia, embora seja um bairro 
periférico da cidade de São Paulo, apresenta di-
versidade de espaços artísticos e de lazer. Esses 
lugares incluem centros culturais, escolas de arte, 
praças, espaços de grafite, além de iniciativas 
autônomas realizadas por coletivos de jovens, 
que realizam atividades como rodas de conversa, 
apresentações artísticas e intervenções culturais 
nas ruas.
	 Apesar da riqueza de iniciativas culturais, 
os espaços formais e informais têm problemas rel-
acionados a financiamento, infraestrutura e apoio 
institucional. A pesquisa identificou que, embora 
existam locais como o Centro Cultural Brasilândia 
e a Biblioteca Comunitária, muitos desses equi-
pamentos ainda carecem de recursos adequados, 
tanto em estrutura quanto em programas dire-
cionados para o público jovem. De acordo com 
dados do IBGE, a região apresenta um alto índice 
de desigualdade.
	 Os jovens da Brasilândia, muitas vezes, en-
frentam barreiras para frequentar esses espaços, 
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principalmente devido a questões de transporte, 
horários incompatíveis com suas rotinas de tra-
balho e estudo, além da falta de divulgação das 
atividades. A ausência de uma programação vol-
tada aos interesses da juventude limita o enga-
jamento desses jovens com os espaços culturais 
tradicionais.

4.1 Percepções dos Jovens sobre os Espaços 
Culturais

	 Através das entrevistas e rodas de con-
versa realizadas, foi possível identificar que os 
jovens da Brasilândia têm uma relação ambígua 
com os estabelecimentos da região. Por um lado, 
há um forte reconhecimento da importância 
desses espaços como centros de expressão de 
uma identidade coletiva; como observado por 
Borelli e Rocha (2008), os coletivos juvenis são vi-
tais na ressignificação de espaços urbanos. Para 
os jovens entrevistados, esses espaços são locais 
onde podem afirmar sua identidade, especial-
mente através de manifestações artísticas como 
o hip-hop, o rap, o grafite e a dança. Vale desta-
car que o termo “identidade” foi amplamente 
citado pelos participantes do estudo. Por outro 
lado, foi percebido um distanciamento entre as 
práticas culturais informais, predominantemente 
urbanas e de rua, e as atividades oferecidas pelos 
centros tradicionais. Muitos jovens afirmaram não 
acompanhar a programação oficial, que, em sua 
maioria, não atende às expectativas ou aos inter-
esses dessa população. De acordo com um dos 
entrevistados: “aqui na Brasilândia, tem muita coisa 
acontecendo na rua, mas os lugares como o Centro 
Cultural Brasilândia não acompanham isso. A gente 
curte mais os rolês na quebrada, na rua, nas praças”.
	 A análise sobre as percepções desses jo-
vens revela que, para eles, a cultura está profun-
damente conectada às suas vivências cotidianas e 
ao uso criativo dos espaços urbanos. No entanto, 
a falta de recursos, de programação direcionada e 
de espaços de encontro informais dificulta o ple-
no desenvolvimento dessas práticas culturais.

4.2 Sugestões para o Fortalecimento dos 
Espaços Culturais

	 Apesar da riqueza cultural, há uma série 
de desafios que comprometem o acesso e o 
aproveitamento desses espaços na Brasilândia. 
Entre os principais obstáculos, destacam-se:
	 • Muitos jovens relataram dificuldades 
de acesso aos centros culturais, devido à local-
ização distante ou a falta de transporte público 
eficiente. A situação de vulnerabilidade socioeco-
nômica também limita o deslocamento para ess-
es espaços, o que cria um desalinho entre a oferta 
cultural e a demanda da população jovem.

	 • A maioria dos espaços culturais não 
oferece atividades que dialoguem diretamente 
com os interesses da juventude periférica, como 
as práticas culturais urbanas que incluem a músi-
ca, o grafite, o hip-hop e a dança de rua. Essa 
desconexão cria um afastamento dos jovens em 
relação aos equipamentos culturais existentes na 
região.
	 • A pesquisa revelou que muitos espaços 
culturais enfrentam dificuldades orçamentárias, 
o que limita a realização de eventos e atividades 
regulares. Isso também afeta a qualidade das in-
stalações, comprometendo a experiência do pú-
blico e a eficácia das ações culturais.

	 Diante desses desafios, algumas sug-
estões para o fortalecimento dos espaços cul-
turais na Brasilândia foram levantadas pelos 
próprios jovens e pelas rodas de conversa:

	 • A criação de rotas diretas para centros 
culturais e melhorias nos espaços físicos tornando 
o acesso mais fácil e atrativo. Isso pode aumentar 
a frequência dos jovens nesses locais, favorecen-
do sua integração com a vida cultural da cidade.
	 • Iniciativas que valorizem expressões 
como grafite, rap e dança de rua podem atrair jo-
vens, ao conectar os espaços culturais com suas 
vivências cotidianas. Programas que estimulem a 
experimentação criativa favorecem a participação 
ativa.
	 • Colaborar com coletivos já existentes 
fortalece o vínculo entre os espaços formais e as 
práticas culturais da periferia. Essa aproximação 
enriquece a gestão cultural e valoriza a esponta-
neidade das iniciativas comunitárias.
	 • Oferecer formação em artes e gestão 
cultural pode transformar os jovens em protag-
onistas da cena local, promovendo autonomia 
e fortalecendo a identidade cultural da comuni-
dade.

	 A análise dos espaços culturais na 
Brasilândia revelou o papel essencial das inicia-
tivas culturais na construção da identidade da 
juventude periférica. No entanto, também evi-
denciou os desafios de acesso enfrentados pela 
comunidade, como barreiras estruturais e a falta 
de políticas direcionadas para esse grupo etário. 
Esse cenário reforça a necessidade de ações que 
dialoguem diretamente com as práticas e de-
mandas culturais locais, respeitando as especifi-
cidades das periferias e dos jovens.
	 A Agenda 2030 e seus objetivos de 
desenvolvimento sustentável (ODS) oferecem um 
referencial estratégico para políticas públicas in-
clusivas. Esses objetivos podem orientar iniciativas 
que promovam a valorização da cultura periféri-
ca, fortalecendo os espaços culturais e ampliando 
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seu alcance. O próximo tópico examinará como 
os ODS podem inspirar ações que tornem as 
políticas culturais mais acessíveis, sustentáveis e 
alinhadas com a realidade das comunidades per-
iféricas, contribuindo para uma sociedade mais 
igualitária.

5. A AGENDA 2030 NA CULTURA PERIFÉRICA

	 A Agenda 2030, adotada pelas Nações 
Unidas, apresenta uma visão global para um fu-
turo mais justo e sustentável, com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como 
metas interligadas. Nas periferias urbanas, como 
a Brasilândia, a cultura desempenha um papel es-
sencial para alcançar objetivos como a redução 
das desigualdades (ODS 10), cidades sustentáveis 
(ODS 11) e a promoção da paz e justiça (ODS 16). 
Por meio da cultura, expressam-se identidades 
locais e fortalecem-se laços comunitários, tornan-
do-a um meio da transformação social.
	 Entretanto, a promoção cultural nas per-
iferias enfrenta desafios como falta de infraestru-
tura, recursos financeiros e políticas eficazes. A in-
tegração da cultura aos esforços da Agenda 2030 
pode valorizar expressões periféricas, fortalecen-
do espaços culturais como centros de cultura e 
praças. Esses locais, além de oferecerem acesso à 
arte e conhecimento, promovem inclusão social e 
participação comunitária, contribuindo para a re-
dução das desigualdades das comunidades per-
iféricas.
	 A valorização das culturas periféricas 
pode gerar oportunidades econômicas e reforçar 
o senso de pertencimento coletivo. Durante as 
entrevistas, foi mencionada a relevância de figu-
ras como Negra Li, que nasceu na região e con-
seguiu se destacar graças às oportunidades em 
seu território. Essa representatividade inspira a 
juventude local e evidencia o impacto positivo da 
cultura como ferramenta de transformação social.
	 No entanto, regiões como a Brasilândia 
ainda enfrentam dificuldades, como acesso restri-
to a espaços culturais e a invisibilidade de práticas 
culturais locais. Parcerias do poder público com 
coletivos e iniciativas autônomas podem ajudar 
a superar essas limitações, promovendo uma 
cultura sustentável e inclusiva. Integrar a cultura 
aos princípios da Agenda 2030 é essencial para 
fortalecer a cidadania e valorizar a diversidade da 
juventude periférica.

6. ANÁLISE DOS RESULTADOS

	 A análise dos resultados permite esta-
belecer conexões importantes com os tópicos 
anteriores, que trataram dos espaços culturais da 
Brasilândia e dos objetivos da Agenda 2030. Ess-
es dados destacam como a cultura pode ser uma 

ferramenta potente de inclusão social e transfor-
mação na periferia. A juventude da Brasilândia, 
especialmente na faixa etária de 15 a 29 anos, en-
frenta desafios que vão desde o acesso limitado 
à educação e ao trabalho até a precariedade de 
serviços básicos. Essas condições estão direta-
mente relacionadas a metas como educação de 
qualidade (ODS 4) e redução das desigualdades 
(ODS 10).
	 O acesso à educação superior é restrito, 
e muitos jovens convivem com defasagens edu-
cacionais, o que dificulta sua entrada no merca-
do de trabalho formal. Os esforços diários para 
equilibrar estudo e trabalho em condições difíceis 
criam uma verdadeira “cultura de sobrevivência”. 
Por outro lado, espaços culturais comunitários, 
como o Slam da Norte e o Sarau da Brasa, sur-
gem como alternativas de aprendizado, troca de 
experiências e afirmação cultural.
	 A juventude da Brasilândia é formada 
majoritariamente por jovens pardos e pretos, que 
frequentemente lidam com preconceitos e bar-
reiras estruturais. Além disso, questões ligadas à 
diversidade sexual aparecem com força nos rela-
tos, mostrando avanços importantes em termos 
de aceitação, mas também grandes desafios. Os 
espaços culturais são indispensáveis nesse pro-
cesso, como lugares de acolhimento e fortaleci-
mento de identidade.
	 Os dados relacionados ao saneamento 
básico e à infraestrutura digital deixam claras as 
dificuldades históricas que impactam a qualidade 
de vida na região. Muitas casas não têm acesso 
adequado a esgoto ou à internet, o que compro-
mete o desenvolvimento pessoal e educacional 
dos jovens. Mesmo assim, equipamentos cul-
turais e comunitários despontam como iniciativas 
importantes, capazes de oferecer oportunidades 
concretas para reduzir essas desigualdades. 
Políticas públicas que integrem cultura, educação 
e inclusão digital são urgentes para atender às 
demandas dessa juventude.
	 Vale lembrar que, em contextos de renda 
média e alta, o ciclo de vida dos jovens até a dé-
cada de 1970 seguia uma trajetória relativamente 
linear: estudo, trabalho e, finalmente, casamen-
to. Para os jovens da periferia, essa linearidade 
nunca foi garantida, mas a situação hoje é ainda 
mais complexa. O prolongamento da juventude 
— aqui entendida como a faixa etária entre 15 e 
29 anos — carrega novas dificuldades, especial-
mente para aqueles que dependem do trabalho 
para ajudar suas famílias. Muitos enfrentam lon-
gos períodos de estudo sem garantia de inserção 
no mercado e permanecem na casa dos pais, situ-
ação que reforça a chamada “moratória social”. 
	 Segundo Sandra dos Santos Andrade 
(2014), “os/as jovens informantes expressam, em suas 
falas sobre modos de viver e compreender o mundo, 
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uma espécie de moratória social” (Andrade, 2014, 
p.91). No entanto, Margulis e Urresti (1996) apon-
tam que, para as classes populares, essa condição 
de moratória é quase inexistente. Esses autores 
explicam que o conceito de “moratória social” se 
refere à possibilidade concedida por certos gru-
pos sociais, especialmente os de classe média, 
para que seus jovens tenham “um tempo legítimo 
para se dedicarem ao estudo e à capacitação (profis-
sional), postergando o matrimônio (ou a vida inde-
pendente, fora da casa dos pais), o que lhes permite 
gozar de certo período durante o qual a sociedade 
lhes brinda com uma especial tolerância” (Margulis; 
Urresti, 1996, p. 15). Esse, definitivamente, não é o 
caso entre os jovens periféricos.
	 Os dados obtidos nos ajudam a pensar 
sobre como a juventude periférica ressignifica 
suas condições e busca novos caminhos. Apesar 
dos limites impostos pela realidade material, os 
jovens encontram na cultura e na coletividade 
formas de reinventar suas possibilidades de vida. 
Isso reafirma a importância de ações locais que 
fortaleçam os espaços culturais existentes, am-
pliem o acesso a serviços básicos e estimulem 
políticas inclusivas capazes de garantir um futuro 
mais digno e equitativo para a juventude da per-
iferia.
	 Na Brasilândia, segundo o IBGE (Censo de 
2010), 27,7% dos habitantes (73.323 pessoas) têm 
entre 15 e 29 anos. A faixa de 18 a 24 é predomi-
nante, correspondendo a 12,7% da população to-
tal do distrito. Dentre os jovens de 15 a 17 anos, 
há uma alta concentração no Ensino Médio, mas 
também uma presença significativa de estudantes 
em séries defasadas do Ensino Fundamental, o 
que evidencia os desafios educacionais da região. 
Para os jovens de 18 a 24 anos, predomina a aus-
ência de vínculo educacional formal, enquanto a 
faixa de 25 a 29 anos apresenta números baixos 
de ensino superior completo. Entre os jovens al-
fabetizados, as taxas são elevadas, mas há uma 
queda na continuidade educacional.
	 As mulheres na Brasilândia representam 
51,2% dos jovens de 15 a 29 anos, superando os 
homens (48,8%). Embora a diferença de gênero 
seja pequena, jovens que se identificam com out-
ras orientações sexuais mencionam a necessidade 
de reconhecimento e aceitação, embora relatos 
individuais também mostrem casos de convivên-
cia familiar positiva. Um entrevistado descreveu 
sua relação com a sua família como “tranquila e 
de boa”, em contraste com outros cenários menos 
acolhedores.
	 Em termos de etnia e identidade racial, 
a população jovem da Brasilândia é majoritaria-
mente parda (42,01%), seguida por branca (46,9%) 
e preta (10,41%). O registro de indígenas e ama-
relos é baixo. Durante as pesquisas, jovens ques-
tionaram a categorização racial, preferindo se 

identificar como pertencentes à raça “humana”. 
Esse discurso pode refletir tanto uma crítica ao 
racismo quanto uma rejeição a divisões sociais 
baseadas em raça/cor.
	 A renda média mensal domiciliar per cap-
ita na Brasilândia é de R$ 936. A maior parte dos 
jovens de 15 a 17 anos se enquadra na faixa de 
mais de 1/4 a 1/2 salário-mínimo. Já os de 18 a 24 
anos começam a atingir faixas de renda entre 1 e 
2 salários-mínimos, enquanto os de 25 a 29 anos 
mostram pequena concentração em rendimentos 
entre 2 e 3 salários-mínimos. Entretanto, a pre-
cariedade habitacional ainda é uma realidade 
para muitos, com jovens compartilhando residên-
cias pequenas e, muitas vezes, em condições in-
salubres.
	 No que diz respeito à inserção no mer-
cado de trabalho, na faixa etária de 15 a 17 anos 
muitos jovens ainda não participam do mercado 
formal. Já para os de 18 a 24 anos, destaca-se o 
aumento de vínculos formais, embora o trabalho 
informal permaneça significativo. Para os de 25 a 
29 anos, observa-se uma maior estabilidade no 
emprego formal, mas ainda com desafios relacio-
nados à remuneração e condições de trabalho. 
Uma cultura de sobrevivência permeia a juven-
tude, com muitos conciliando trabalho e estudo 
(35,4%), ou manifestando o desejo de trabalhar 
(33,7%).
	 Os dados sobre infraestrutura e condições 
de saneamento coletados revelam desigualdades 
significativas no acesso a serviços básicos. 62.956 
residências estão conectadas à rede geral de es-
goto ou pluvial, enquanto 5.562 têm como desti-
no rios, lagos ou mar, e 719 utilizam valas. Sobre 
o abastecimento de água, 70.054 residências têm 
acesso à água canalizada em ao menos um cô-
modo, enquanto 2.221 possuem abastecimento 
apenas na propriedade ou no terreno. 
	 A coleta de lixo na Brasilândia é realiza-
da diretamente em 63.571 domicílios, mas cerca 
de 7.780 utilizam caçambas, o que indica desafios 
logísticos para garantir uma cobertura mais efici-
ente.
	 A análise dos dados coletados permite ev-
idenciar os desafios enfrentados pelos jovens da 
Brasilândia, especialmente em relação ao acesso à 
educação, ao mercado de trabalho e à infraestru-
tura básica. O limitado acesso à internet e aos 
serviços públicos é um dos principais obstáculos 
para o desenvolvimento da juventude local. Ape-
nas 30.347 jovens têm internet em suas casas, o 
que os coloca em uma situação de exclusão digi-
tal, dificultando o acesso à educação à distância, a 
busca por empregos e a outras oportunidades em 
uma sociedade cada vez mais conectada. A falta 
de conectividade, portanto, limita o potencial de 
desenvolvimento desses jovens e aprofunda as 
desigualdades sociais e econômicas que eles en-
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frentam.
	 Apesar das dificuldades de exclusão dig-
ital, a Brasilândia conta com espaços culturais e 
de lazer que atuam como pilares de resistência 
e promoção da identidade juvenil. Locais como 
a Casa de Cultura Municipal da Brasilândia e o 
Centro Cultural da Juventude oferecem oportuni-
dades de aprendizado, integração e desenvolvi-
mento pessoal. Esses centros culturais, funcionam 
como redes de apoio social e emocional que 
conectam os moradores e fomentam a identidade 
coletiva. A arte e a cultura local emergem como 
instrumentos de transformação, desafiando os 
estigmas frequentemente associados às perife-
rias.
	 A mobilidade urbana é outro obstáculo 
significativo enfrentado pelos jovens da região. O 
tempo excessivo gasto em deslocamentos diári-
os devido à precariedade do transporte público 
intensifica as desigualdades entre o centro e as 
periferias. Esse cenário limita o acesso a oportuni-
dades educacionais e culturais, gerando um cic-
lo de exaustão e dificultando a inclusão social e 
econômica dos jovens.
	 Os relatos nas entrevistas destacaram a 
importância dos espaços culturais como agentes 
de transformação. Esses locais permitem que os 
jovens expressem suas identidades, se conectem 
com a comunidade e resistam às adversidades. 
Um exemplo notável trazido pelas entrevistas é o 
podcast Prevenção para Todxs, uma iniciativa que 
aborda temas de saúde, cidadania e cultura vol-
tados para a juventude periférica. Esse podcast 
não apenas informa e conscientiza, mas também 
se consolida como um espaço de inclusão digital 
e diálogo, conectando jovens a conteúdos que 
dialogam diretamente com suas realidades e de-
mandas.
	 Além disso, metodologias como o design 
thinking, especialmente nas etapas de definição, 
se mostraram eficazes na identificação de desa-
fios como falta de acesso à conectividade digital 
e serviços públicos. Iniciativas como o Slam da 
Norte, o Sarau da Brasa e o próprio podcast Pre-
venção para Todxs exemplificam soluções inova-
doras, funcionando como protótipos de inclusão 
e inovação cultural. Essas ações reafirmam o pa-
pel da cultura e da comunicação digital como fer-
ramentas transformadoras, capazes de fomentar 
a participação ativa dos jovens e fortalecer redes 
de apoio comunitário.
	 Esses espaços culturais e projetos co-
laborativos demonstram o potencial da cultura 
para unir educação, arte e infraestrutura digital, 
evidenciando o impacto positivo que políticas 
públicas bem estruturadas podem ter na vida dos 
jovens. Assim, é essencial implementar e adaptar 
políticas de inclusão digital, educação e fomento 
cultural com base nas realidades locais, aproveit-

ando os aprendizados de iniciativas já em anda-
mento, como os espaços culturais da Brasilândia 
e projetos como Prevenção para Todxs.
	 Metodologias colaborativas, como o 
design thinking, são cruciais para desenvolver 
soluções alinhadas às necessidades dos jovens. 
Ao envolvê-los ativamente na criação de es-
tratégias, é possível emponderá-los e fomentar 
soluções inovadoras e sustentáveis que possam 
ser replicadas em outras periferias. Apoiar e am-
pliar iniciativas culturais e digitais existentes é es-
sencial para fortalecer o protagonismo juvenil e 
criar um ciclo virtuoso de desenvolvimento social 
e cultural.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O diagnóstico sociocultural na Brasilân-
dia destacou a importância dos espaços culturais 
na formação da identidade dos jovens e como 
instrumentos de resistência e transformação so-
cial. No entanto, desafios como acesso limitado, 
programações desalinhadas com as demandas 
juvenis e infraestrutura precária comprometem o 
alcance e a eficácia desses espaços na integração 
da comunidade jovem.
	 A pesquisa revelou que a conexão entre 
práticas culturais autônomas da juventude e eq-
uipamentos formais é essencial para promover a 
inclusão social. Políticas culturais devem consid-
erar essas características locais, valorizando as ex-
pressões artísticas já existentes e frequentemente 
organizadas de forma independente pela comu-
nidade.
	 A utilização da metodologia de design 
thinking mostrou-se eficiente para mapear neces-
sidades e identificar soluções. O envolvimento di-
reto dos jovens permitiu a criação de propostas 
que respeitam a diversidade cultural da região e 
fortalecem o protagonismo juvenil na construção 
de iniciativas inovadoras e inclusivas.
	 Recomenda-se o fortalecimento dos es-
paços culturais, maior oferta de programações 
adequadas, ampliação do acesso digital e esta-
belecimento de parcerias com coletivos locais. 
Investimentos contínuos são fundamentais para 
garantir a sustentabilidade dessas ações e o im-
pacto positivo na comunidade.
	 Por fim, a cultura periférica não é apenas 
um reflexo das condições sociais, mas um agente 
de transformação. Valorizar e fortalecer as mani-
festações culturais na Brasilândia pode beneficiar 
a juventude local e servir como referência para 
políticas públicas inclusivas em outras regiões 
periféricas.
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RESUMO: Este artigo, parte da identificação de 
terminadas organizações e produções culturais 
da juventude periférica do distrito de São Mateus 
- Zona Leste da cidade de São Paulo, em especial, 
no bairro da Fila Flávia, a partir das visitações e 
observação em campo, realizadas de maio a out-
ubro de 2024. No território encontra-se um con-
junto de articuladores/agentes comunitários, jov-
ens e adultos, que organizam e produzem cultura 
para a juventude, a fim de fortalecer laços e, por 
meio de múltiplas manifestações artísticas e da 
valorização da cultura do local, construir formas 
de existências e resistências1. 

Palavras-chave: Organizações culturais; Pro-
dução Cultural; Cultura; Juventude periférica; São 
Paulo; São Mateus; Vila Flávia. 

1. INTRODUÇÃO

	 A partir das idas a campo e observação 
participante, foi possível constatar-se que no 
distrito de São Mateus (Zona Leste), em especial 
o bairro da Vila Flávia, possui uma diversidade 
cultural e artística coletiva pujante. Existem vári-
os agentes responsáveis pela produção e ma-
nutenção de espaços voltados a atividades cul-
turais para a juventude, destacam-se entre eles os 
espaços do São Mateus em Movimento e o Favela 
Galeria.
	 Da mesma forma como os Agentes Co-
munitários de Saúde, que desenvolvem um tra-
balho como um braço do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e, desempenham um papel crucial na pro-
moção da saúde humana, na prevenção e con-
tenção de doenças na comunidade; os articula-
dores/agentes comunitários de cultura também 

1	 Este artigo é fruto da Pesquisa Juventude e 
Produção Cultural nas Periferias de São Paulo, uma par-
ceria entre a FESPSP e o CEMJ, que foi realizada entre 
maio e novembro de 2024. Contou com a coordenação 
da Prof.ª Dr.ª Caroline Cotta de Mello Freitas e a partic-
ipação de três estudantes da FESPSP como assistentes 
de pesquisa: eu, Pedro Henrique de Oliveira, estudante 
de graduação em Sociologia e Política, como eu, e 
Ana Clara Velozo Duete – estudante de graduação de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação. A pesquisa 
foi financiada no escopo do projeto Produção Cultur-
al da Juventude nas periferias. Termo de Fomento n.º 
176/2023 – SCEC-SP.

desempenham um papel crucial para a promoção 
do bem-estar social por meio de acesso às ativ-
idades voltadas à cultura. Esses articuladores/
agentes atuam diretamente nas comunidades, 
em diálogo com os equipamentos culturais exis-
tentes no território, fomentando ações educati-
vas, promoção de valorização do patrimônio cul-
tural local, incentivo à produção artística local e 
regional. 
	 Dessa forma, temos a inclusão e a partic-
ipação ativa das pessoas que residem e convivem 
na comunidade, criando vínculos entre indivídu-
os e grupos; laços que se constituem a partir de 
relações que, embora em constante movimento, 
permitem a construção de uma identidade coleti-
va e fomentam a produção cultural local. 
	 Este artigo procura compreender a 
relação entre juventude e produção cultural como 
forma de existência e resistência nos espaços 
periféricos, a partir da descrição desses espaços 
culturais, dos agentes comunitários locais, mani-
festações e produções culturais da juventude no 
território de Vila Flávia, distrito de São Mateus.

2. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

	 Segundo S. Beaud e F. Weber, a conduta 
de pesquisa por meio da observação realiza-se a 
partir de três tarefas, “observação, um triplo tra-
balho de percepção, de memorização e de ano-
tação” (S. Beaud; F. Weber, 2014, p. 95). A obser-
vação é fundamental para uma análise que trate 
das relações sociais em campo, olhos de ver e não 
de enxergar, isto é, estranhar o que é familiar e 
tornar familiar o que é estranho, no sentido de ser 
diferente daquilo que está a nossa volta. 
	 Perceber é se envolver com aquilo que 
está acontecendo no momento em campo, é estar 
atento aos mínimos detalhes que muitas das vez-
es passam despercebidos dos olhos do pesqui-
sador, é ver o que está sua frente, mas também 
o que está em sua volta, perceber também é ser 
percebido, marcar posição e presença, é estran-
har o campo afim de tencionar o ambiente cômo-
do. 
	 Memorizar é visualizar o contexto em 
que o local está inserido, é observar a paisagem 
do ambiente, data e hora, ver as movimentações 
que transcorrem o espaço, sejam elas de pessoas 
ou coisas, como por exemplo, meios de loco-
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moção, carros, motos, bicicletas etc. Tudo que faz 
parte do local deve ser notado, por isso, anotado 
logo em seguida, deve ser anotado tudo que é 
possível, e se vai memorizando e guardando as 
informações para análises posteriores, não há ob-
servação sem anotação. 
	 Anotar é saber vivenciar o local para pod-
er observar o fenômeno que lhe interessa pesqui-
sar, e para que seja uma análise o mais fidedigna 
possível, com o intuito de não enviesar a análise, 
é necessário ter neutralidade axiológica (postura 
neutra) após o campo em relação ao fenômeno 
que se está buscando compreender. Beaud e We-
ber, afirmam: 

A neutralidade axiológica é um princípio de 
análise após fato, não um princípio de obser-
vação no local. Evite, todavia, expressar suas ob-
servações sob qualquer forma, pois em pesquisa 
(e malgrado as aparências a partir do momento 
em que está em situação, mesmo familiar, se está 
em pesquisa), a neutralidade não é um princípio 
científico, mas um princípio deontológico ou, 
mais simplesmente, um princípio prático de 
prudência. Portanto, expresse suas observações 
mentalmente (S. Beaud; F. Weber, 2014, p. 105).

	 A observação é uma “observação men-
tal”, para além de ser visual ou sensível, pois você 
memoriza e anota palavras ouvidas, frases con-
struídas, pessoas e lugares nomeados ou citados, 
lembranças ditas e ações nomeadas ou obser-
vadas. Isto tudo, configura como um procedi-
mento de pesquisa de “observação etnográfica” 
ou “observação sociológica”, a fim de vivenciar e 
compreender o campo, os habitantes do território 
e seus modos de existência, vivências e resistên-
cias cotidianas. 

3. JUVENTUDE E A PRODUÇÃO CULTURAL NA 
VILA FLÁVIA

	 A juventude, segundo Rayssa Rezende 
(2016), consiste em uma representação simbóli-
ca formada por grupos sociais e pelos indivíduos 
que os compõem, essa categoria possibilita ev-
idenciar comportamentos e atitudes ligados ao 
grupo etário (15 a 29 anos). A ideia de ser jovem é 
fruto de processos históricos-sociais da moderni-
dade, organizada pelas diversas faixas etárias que 
coordenam o prosseguir da vida entre a infância 
e a vida adulta. Rezende (2016) ressalta que a so-
ciedade pode ser pensada como um complexo 
de relações interpessoais, onde relacionar-se 
com o outro é produzir relações interpessoais e, 
consequentemente, produzir ao mesmo tempo a 
extensão dessas relações em sociedade. Logo, a 
sociedade é materializada no espaço e podemos 
compreender as relações sociais como relações 
socioespaciais. A autora afirma que:

Existem vários agentes sociais responsáveis pela 
produção do espaço. Porém na dimensão do 
cotidiano, que acontece no lugar, além das nor-
mas hegemônicas, tem-se os sujeitos que através 

de atos e ações necessária a vida produzem o es-
paço. O cotidiano ganha importância, pois é do 
lugar que habita que o homem se relaciona com 
o mundo, primeiro com a rua onde mora, com o 
bairro, com a cidade e a partir dessas vivências 
com o mundo. (Rezende, 2016, p. 1).

	 O São Mateus em Movimento, localizado 
na Rua Cônego José Maria Fernandes, nº 127 – 
Vila Flávia – SP; é um ponto de cultura periférica, 
com atuação em cultura digital (redes) e nas ruas. 
Foi fundado em 2007 e consiste em uma rede de 
agentes e coletivos culturais que se reúnem num 
espaço comunitário, que oferta também, durante 
a semana e aos sábados, oficinas gratuitas para 
os jovens da comunidade. Entre as oficinas, tem-
se aulas de inglês, informática, DJ, MC, produção 
cultural, flauta doce e instrumentos de cordas, ar-
tesanato, capoeira e leitura coletiva. 
	 Minha primeira anotação etnográfica 
de campo sobre como foi visitar o bairro da Vila 
Flávia e conhecer o espaço São Mateus em Movi-
mento diz o seguinte:

15 de junho de 2024

	 Por volta das 10h40min da manhã, cheguei 
no endereço marcado para encontrar meus colegas 
de pesquisa, me apresentei para uma das lideranças 
da comunidade, Negotinho. Ele é articulador cultur-
al do espaço cultural “São Mateus em Movimento”. 
Após as devidas apresentações e cumprimentos, me 
convidaram a conhecer o espaço cultural por dentro, 
subi as escadas e me sentei nos assentos indicados. 
Me ofereceram um lanche (pão com mortadela e re-
queijão), disse que eu estava satisfeito, me oferece-
ram uma bebida (suco, refrigerante, água e café) e 
eu optei pelo café e agradeci. Após uns 15min, aguar-
dando a equipe de pesquisa chegar – eu havia sido 
o primeiro -, me convidaram para participar junto 
com os jovens da aula de inglês que estava ocorren-
do, havia 7 jovens entre da faixa etárias de 15 a 29 
anos assistindo a aula. Alguns alunos saíam e entra-
vam para assistir a aula, alguns poucos participavam 
das dinâmicas que o professor realizava em sala de 
aula, mas quando a aula estava prestes a encerrar, 
tinha um último exercício a ser feito. Diferenciar os 
pronomes demonstrativos em inglês: this e that, 
fora da sala de aula, na rua da comunidade. Todos 
os jovens se engajaram e participaram da atividade, 
diferenciando this ou that, apontando para coisas 
que estavam ao redor da rua, havia uma festa sendo 
feita para as crianças com pula-pula em formato de 
castelo, piscina de bolinhas, algodão doce e cachor-
ro-quente. Ao final da atividade, nos aproximamos e 
tiramos uma foto todos juntos. 
	 Após parte da equipe de pesquisa chegar, 
decidimos andar pela comunidade com a ajuda do 
mobilizador de São Mateus. Andando pela comu-
nidade, vimos diversas pessoas nas calçadas con-
versando, certas pessoas lavando e limpando seu 
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automóvel, crianças brincando, homens cortando a 
carne de um pouco na beira do córrego, para assar 
na hora do almoço, era um sábado à tarde de um 
sol radiante. Circulando pelo bairro, vimos diversos 
grafites espalhados pelas paredes e muros da co-
munidade, alguns estavam a ser feitos no momento, 
eram diversos artistas jovens independentes grafit-
ando, grupos inteiramente de grafiteiras, grafitando 
naquele momento, inúmeros personagens de desen-
hos animados e filmes, como por exemplo, o clássico 
filme de Alice no País das Maravilhas, de 1951, e seus 
respectivos personagens, além de alguns estarem 
grafitando aspectos da comunidade e pessoas da co-
munidade, como lideranças conhecidas do bairro... 

	 Essa transcrição é importante para per-
cebermos o que acontece em campo, estar em 
campo é se envolver totalmente para notar, ano-
tar, e ser notado pelas pessoas que vivem naquele 
local. No caso mencionado, uma sala de aula com 
jovens de 15 a 29 anos e seu professor de inglês. 
Anotar é saber vivenciar o local de maneira que 
não escapem os mínimos detalhes do campo, é 
memorizar as movimentações que transcorrem o 
espaço, neste caso, a ida dos jovens a rua e suas 
interações com o espaço no intuito de participar 
ativamente da última atividade que o professor 
tinha proposto. 
	 Isso configura a “observação mental”, 
sendo uma observação sensível e visual. As-
sim, para vivenciar o campo e compreender sua 
dinâmica, é necessário observar o que as pessoas 
estão fazendo e, se possível, parar para conver-
sar com elas sobre aquilo que elas estão fazen-
do, ser genuíno em saber ouvir cada palavra com 
atenção. Fazemos uma “observação etnográfica” 
para perceber que os jovens que estavam pre-
sentes na aula se interessaram mais pela última 
atividade, que estava intimamente ligada ao seu 
local de moradia e circulação, a atividade foi mais 
bem sucedida quando se relacionou com o cotidi-
ano dos jovens.
	 Com relação ao Favela Galeria, o conhe-
ci porque o bairro da Vila Flávia, possui uma das 
maiores galerias de arte a céu aberto do mundo, 
possui mais de 200 intervenções artísticas espal-
hadas pelo bairro e mais de 3 km de patrimônio 
criativo, o processo curatorial é desenvolvido 
coletivamente e já trouxe para as ruas e vielas 
referências nacionais e internacionais da arte ur-
bana. Tudo isso existe graças à atuação do espaço 
cultural Favela Galeria, que é localizado na Rua 
Archângelo Archiná, nº 587 - Vila Flávia – SP.
 	 O Favela Galeria é um projeto artístico 
cultural idealizado e desenvolvido desde 2009, 
por um coletivo cultural chamado OPNI, que en-
volve diversos artistas jovens e lideranças comu-
nitárias da Vila Flávia, que se inspiram no legado 
da cultura do Hip Hop paulistano e participam 

desse movimento cultural jovem.
	 A galeria de arte urbana consiste em um 
espaço de encontro, promoção, difusão, articu-
lação artística e cultural entre as periferias, onde 
a arte de grafitar pode ser uma forma de elevar a 
potencialidade dos talentos dos jovens periféricos 
moradores do bairro, fortalecendo a juventude e 
preservando a memória da população negra do 
bairro. Também fomenta debates e atividades 
artísticas de suma importância para o território, 
a fim de promover o bem-estar dos moradores 
e da juventude, atuando também no combate à 
violência, as desigualdades sociais e opressões 
diversas.
	 Além das duas organizações citadas, que 
fomentam atividades culturais para jovens do 
território, há também o Coletivo Perifanálise, um 
coletivo de perifanalistas fundado por mulheres 
(profissionais de psicologia e psicanálise) de que-
brada, que atuam desde 2018. Realizam atendi-
mento psicanalítico na e para a periferia, atuam 
em São Mateus e em outras quebradas; discutem 
questões sobre saúde mental, fortalecendo laços 
da cultura periférica, debatendo ética do cuidado 
e proporcionando formação em psicanálise para 
as pessoas da periferia. As atividades do grupo 
são realizadas no espaço do Favela Galeria e do 
São Mateus em Movimento, entre outros espaços 
da comunidade.
	 No território também existe o bloco de 
carnaval de rua Tantinho do Quererê, que reúne 
toda a comunidade da Vila Flávia para desfilar 
pelas ruas na época de carnaval. É um bloco 
constituído por moradores do bairro que gos-
tam de “batucar e fazer barulho” com os instru-
mentos “para agitar a rapaziada”, tem a intenção 
de ensinar para as crianças as raízes do samba 
na comunidade, inspirar novos instrumentistas a 
compor a banda e dar continuidade ao legado do 
samba no território. 
	 É com base na convivência nesses es-
paços, das vivências e trajetórias que compartil-
ham, das inspirações e ações que promovem que 
os jovens forjam suas identidades, existências e 
resistências, se reconhecem e produzem sua in-
teração simbólica com o arranjo socioespacial da 
comunidade. 
	 A vida na comunidade é atravessada 
por acontecimentos de efervescência cultural, as 
relações observadas, que organizam a vida social 
na comunidade, possibilitam compreender não 
só que as pessoas da comunidade forjam vínculos 
internos ao produzir cultura, mas que ocupam o 
território e o usam para reprodução social da vida 
e de solidariedades, tanto quanto para a inovação 
e produção de novas relações e expressões cul-
turais. 
	 Pensando um pouco a partir do conceito 
de coesão social, proposto por Émile Durkheim, 



24



25

temos que
[...] o que faz que o indivíduo seja mais ou menos intimamente ligado a seu grupo não é apenas a multiplicidade 
maior ou menor dos pontos de vinculação, mas também a intensidade variável das forças que o mantêm vinculado 
a eles (Durkheim, 2019, p. 129).

	 Esta força que Durkheim menciona, se manifesta a partir da solidariedade orgânica, onde há 
a interdependência social do trabalho devido à alta divisão das sociedades, isto é, uma gama de dif-
erenças entre os indivíduos que faz com que haja um tipo de vínculo social, é como um corpo humano 
que depende dos diversos órgãos para estar pleno funcionamento, já que um órgão depende do outro 
para funcionar. 
	 Viver em comunidade é mais ou menos parecido, a coesão nas relações que abrangem os 
arranjos socioespaciais e os vínculos firmados entre os jovens que consomem e/ou produzem cultura, 
resultam também na consolidação de vínculos de solidariedades e coesão do conjunto da comunidade. 
Observa-se, por exemplo, que o bloco de carnaval Tantinho do Quererê promove coesão social por estar 
intimamente ligado aos membros da comunidade, que embora exerçam papéis e funções diferentes, 
cuja presença cria a possibilidade de que diferentes pessoas se envolvam nas atividades do bloco e 
contribuam para a produção cultural.
	 A juventude é socialmente construída e se constituí por meio das relações que estabelece ao 
compartilhar e partilhar gostos, modos de ser e pensar. De acordo com Pierre Bourdieu: “os jovens se 
definem como tendo futuro, como definindo o futuro” (Bourdieu, 2003, p. 160). Definindo o futuro se defi-
nem transformações e revoluções periféricas que só a juventude de quebrada pode realizar, oferecendo 
transformações para o conjunto da sociedade em forma de arte, música, dança, poesia e diversas outras 
manifestações culturais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Ao apresentar diferentes organizações culturais ligadas ao território do distrito de São Mateus, 
em especial, no bairro da Vila Flávia, buscamos evidenciar a vivacidade e importância da produção cul-
tural da juventude no território, assim como seu impacto positivo. A arte da periferia, como o grafite, 
por exemplo, é capaz de superar a construção social que invisibiliza a juventude periférica. Ainda que 
as expressões culturais de jovens periféricos não eliminem por completo a invisibilização social desses 
jovens, elas contribuem para a luta pelo reconhecimento, possibilitando aos jovens se expressar e afir-
mar a sua existência, sua identidade. É evidente que o engajamento de jovens periféricos no campo da 
arte e da cultura, do grafite e da música, por exemplo, tem mais impacto quando está articulado ao seu 
cotidiano, isto é, quando se baseia em suas sociabilidades e solidariedades territoriais. Por esta razão, 
compreender a especificidade da vivência e produção cultural dos jovens na comunidade da Vila Flávia, 
em São Mateus, possibilita a apreensão de suas práticas de produção, fruição e consumo de cultura. 
Por fim, recorro a um ditado popular, que ecoa nas periferias e carrega em si a potência da resistência 
e transformação: 

“Quem planta cultura, colhe liberdade.”

Esse ditado sintetiza a importância de se investir em políticas públicas de cultura voltadas para a juven-
tude, as entendendo como ferramentas de emancipação e construção de uma sociedade mais justa e 
inclusiva.
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ANÁLISE

	 Este gráfico ilustra a distribuição da população jovem, entre 15 e 29 anos, que utiliza o Bolsa 
Família ou o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). O total da população considerada 
neste grupo etário é de 73.323 pessoas, divididas em diferentes categorias de uso do benefício.
	 • 301 jovens de 24 a 29 anos utilizam o Bolsa Família ou PETI.
	 • 14.374 pessoas de 24 a 29 anos não utilizam o benefício.
	 • 33.094 jovens de 18 a 24 anos também não utilizam esses programas.
	 • 24.778 jovens de 15 a 17 anos também estão fora do benefício.

	 Maternidade Recente: É possível que muitas mulheres nessa faixa etária estejam vivenciando 
a maternidade pela primeira vez ou tenham filhos pequenos. Nesse contexto, o auxílio financeiro do 
Bolsa Família ou do PETI se torna essencial para garantir o sustento e o bem-estar dos filhos.
	 Necessidade de Apoio Econômico: As mulheres nessa faixa etária podem enfrentar desafios 
financeiros significativos, especialmente se estão em situação de vulnerabilidade ou desemprego. O 
acesso a esses benefícios pode ser crucial para a manutenção da família e o desenvolvimento saudável 
das crianças.
	 Acesso aos Benefícios: O fato de que os jovens de 15 a 18 anos não são beneficiários diretos, 
mas recebem por meio de suas mães, indica que as mães são as principais responsáveis pela gestão fi-
nanceira da família. Isso pode refletir normas sociais que atribuem às mulheres a responsabilidade pela 
criação e sustento dos filhos.
	 Impacto na Educação e Trabalho: As mulheres que são mães jovens podem estar mais pro-
pensas a interromper seus estudos ou abandonar empregos, o que pode dificultar sua capacidade de 
prover a família. O Bolsa Família e o PETI, portanto, atuam como uma rede de segurança, permitindo 
que essas mulheres cuidem de seus filhos enquanto buscam oportunidades de emprego ou educação.

	 As mulheres de 24 a 29 anos são as principais beneficiárias do Bolsa Família e do PETI, pos-
sivelmente devido à maternidade recente e a necessidade de apoio financeiro para sustentar seus filhos 
pequenos. Essa faixa etária pode enfrentar desafios econômicos significativos, o que torna essencial o 
auxílio social para garantir o bem-estar da família. Além disso, o fato de que os adolescentes de 15 a 18 
anos não recebem benefícios diretamente, mas por meio de suas mães, reflete o papel tradicional da 
mulher como cuidadora e provedora. Barreiras como falta de informação, estigmas sociais e expecta-
tivas de independência financeira podem dificultar o acesso de outros jovens aos benefícios. Portanto, 
é fundamental que políticas públicas considerem as necessidades específicas das mães jovens, assegu-
rando que o apoio financeiro não apenas beneficia as mães, mas também promove o desenvolvimento 
saudável dos filhos.

Fonte: Dados do BME, microdados da amostra do Censo Demográfico de 2010.
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ANÁLISE

	 Este gráfico apresenta a distribuição da 
utilização do Bolsa Família ou do Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) entre mul-
heres de 25 a 29 anos, segmentado por etnia. Os 
dados revelam um cenário onde apenas as mul-
heres pardas (150 beneficiárias) e brancas (151 
beneficiárias) estão representadas, enquanto as 
etnias indígena, preta e amarela não possuem 
registro de beneficiárias neste grupo etário.
	 Impacto nas Famílias: O fato de que es-
sas mulheres são mães significa que o apoio fi-
nanceiro não apenas beneficia diretamente a elas, 
mas também tem um efeito significativo sobre 
seus filhos, garantindo recursos para alimentação, 
educação e cuidados básicos.
	 Responsabilidade Familiar: As mães fre-
quentemente desempenham um papel central na 
gestão financeira e emocional da família. Assim, o 
acesso a esses benefícios é crucial para a estabili-
dade e o bem-estar da unidade familiar.
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A inserção dos jovens no mercado de trabalho em áreas periféricas como Brasilândia e São Mateus 
reflete os desafios socioeconômicos enfrentados pelas juventudes dessas regiões. Ambos os distritos 
apresentam uma predominância de empregos informais, com diferenças significativas em relação à 
faixa etária, gênero e condições de trabalho.

BRASILÂNDIA: SITUAÇÃO DE OCUPAÇÃO E EMPREGO

Na Brasilândia, 15.260 jovens entre 18 e 24 anos estão empregados formalmente, enquanto 2.961 estão 
em ocupações informais. Na faixa etária de 25 a 29 anos o número de empregos formais diminui em 
relação à faixa mais jovem, sugerindo que muitos transitam para a informalidade ou saem do mercado 
de trabalho. Por outro lado, os jovens de 15 a 17 anos apresentam índices baixos de ocupação formal e 
informal, refletindo sua condição como população em transição para a vida profissional.

Jovens e Mercado de Trabalho nas Periferias: Um Comparativo entre 
Brasilândia e São Mateus

Texto retirado do relatório de pesquisa
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São Mateus: Situação de Ocupação e Emprego

Já em São Mateus, os jovens de 15 a 17 anos apresentam um cenário semelhante: 93,1% estão fora do 
mercado de trabalho, 2,4% possuem empregos formais (179 jovens) e 4,5% estão em trabalhos informais 
(332 jovens). A faixa etária de 18 a 24 anos é a mais representativa no mercado formal, com 41,3% dos 
jovens empregados (7.817), enquanto 8,5% (1.606) trabalham na informalidade e 50,2% não possuem 
ocupação. Por sua vez, os jovens de 25 a 29 anos apresentam o maior índice de emprego formal, com 
48,6% (7.125 jovens), seguidos por 7,8% (1.142) na informalidade e 43,6% fora do mercado de trabalho.
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Comparação entre os distritos

	 Comparando Brasilândia e São Mateus, observa-se que ambos compartilham desafios relacio-
nados à informalidade e ao acesso desigual ao mercado de trabalho. No entanto, Brasilândia apresenta 
maior número absoluto de jovens empregados formalmente na faixa de 18 a 24 anos, enquanto São 
Mateus alcança sua maior proporção de formalização na faixa de 25 a 29 anos. Esses dados sugerem 
que a dinâmica de entrada no mercado de trabalho varia entre os distritos, possivelmente influenciada 
por fatores locais, como oferta de empregos e níveis de qualificação.
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	 A análise conjunta dos dados de Brasilândia e São Mateus evidencia a necessidade urgente de 
políticas públicas voltadas para a formalização do mercado de trabalho juvenil e a promoção de opor-
tunidades de qualificação profissional. Programas de estágio, treinamento técnico e incentivos para a 
contratação formal de jovens podem transformar essa realidade. Além disso, é essencial considerar as 
peculiaridades de cada distrito ao planejar intervenções, a fim de mitigar desigualdades estruturais e 
garantir um futuro mais equitativo para os jovens das periferias paulistanas.

Quais são os espaços de cultura nas regiões da Brasilândia e de São Mateus?

	 A partir da construção de um mapa por meio do Google My Maps, obtivemos demarcações de 
vários espaços culturais que estão presentes e atuantes nas regiões da Brasilândia e em São Mateus. 
Entre esses espaços, destacam-se instituições; centros e pontos de encontro de jovens desses dois dis-
tritos, antes de elencar alguns deles, faz se necessário explicar: O que são espaços culturais comunitári-
os? O que são espaços governamentais? E o que são espaços institucionais? 
	 - Espaços culturais comunitários, como já diz o próprio nome, são espaços que a comunidade 
do bairro ou do distrito organiza para oferecer e fomentar atividades culturais ligadas às comunidades 
do distrito. 
	 - Os espaços governamentais são organizados pelo poder público, seja em nível municipal, es-
tadual ou federal, ou seja, cada governo possui uma secretaria que cuida do fomento e da manutenção 
das atividades culturais ligadas ao território. Neste caso, são as secretarias de cultura que normalmente 
ficam responsáveis por organizar a gestão cultural do local. 
	 - E espaços institucionais são os mantidos por organizações da sociedade civil, como orga-
nizações não governamentais (ONGs), por exemplo. São organizações sem fins lucrativos, pertencem 
ao terceiro setor de trabalho, são independentes de governos e podem atuar no campo de políticas 
públicas, assim como no campo da fomentação e produção de cultura.

Mapa do distrito da Brasilândia, confecção da equipe.
	 Entre estas três categorias de espaços culturais, são 20 espaços encontrados e demarcados no 
distrito da Brasilândia, destaca-se o Sarau do Kintal que é um espaço comunitário organizado por uma 
família que acredita na arte e na poesia, e que atividades culturais transformam vidas. O sarau resgata 
a ancestralidade da família e rememora os laços através versos, rimas e poesias. 
	 Além do Sarau do Kintal, que é um espaço comunitário no território, existem espaços gover-
namentais como a Fábrica de Cultura da Brasilândia, que é uma instituição que oferece atividades cul-
turais, oficinas, eventos e espetáculos, facilitando o acesso à cultura e estimulando a expressão artística 
da comunidade. Assim como o Centro Cultural da Juventude e a Casa de Cultura da Brasilândia, que 
também são espaços governamentais administrados pelo governo do Estado, pela Prefeitura e Subpre-
feitura da Brasilândia da cidade de São Paulo, a fim de promover a cultura local.
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Mapa do distrito de São Mateus, confecção da equipe. 

	 Já no distrito de São Mateus, encontramos 13 espaços culturais, destaca-se entre eles o Fave-
la Galeria, um espaço comunitário artístico cultural organizado pelo grupo OPNI, um conjunto de 
grafiteiros e grafiteiras de São Mateus. O bairro da Vila Flávia possui um dos maiores acervos de grafites 
do Brasil, um “museu a céu aberto” de grafites espalhados por todos os lados da comunidade. Além do 
Favela Galeria, temos o espaço institucional São Mateus em Movimento, um ponto de cultura periférica 
organizado por agentes e coletivos culturais do bairro, que leva música, artes, aulas de idiomas, aulas 
de capoeira, e muito mais para a comunidade. Temos também a Casa de Cultura São Mateus, um es-
paço governamental da Prefeitura de São Paulo e da Subprefeitura de São Mateus, que visa promover 
a integração entre os artistas populares de todas as linguagens e expressões possíveis. 
	 Além do expressivo e recente Slam de São Mateus, inspirado no Slam da Vila Guilhermina, o 
Slam São Mateus ocorre todo último sábado do mês, ao lado direito da saída estação São Mateus do 
monotrilho. A roda de slam é organizada por jovens do território para declamação de poesias das mais 
variadas formas, tipos, estilos e temáticas, tratando das vivências e resistências dos jovens que frequen-
tam e habitam São Mateus. 
	 Há outros pontos além desses mencionados na Brasilândia e em São Mateus que merecem 
destaque por suas produções e contribuições para a cultura. 
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Juventude e ISTs

Texto retirado do relatório de pesquisa

	 Os dados epidemiológicos mais recentes revelam como os distritos de Brasilândia e São Ma-
teus enfrentam desafios significativos no combate a Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), espe-
cialmente no que diz respeito ao HIV e à sífilis. As taxas de detecção de HIV permanecem altas entre 
os jovens de 15 a 29 anos. Em Brasilândia, a maior parte dos casos está concentrada entre homens de 
20 a 29 anos, enquanto em São Mateus há uma leve predominância entre mulheres de 15 a 24 anos. 
Além disso, as desigualdades étnico-raciais são marcantes: pessoas pretas e pardas apresentam taxas 
de detecção significativamente superiores às de brancos, refletindo as barreiras sociais e estruturais 
enfrentadas por essas populações.
	 A sífilis, tanto adquirida sexualmente quanto transmitida gestacionalmente, também segue 
como um problema crítico. Em Brasilândia, houve um aumento expressivo nos casos entre mulheres de 
20 a 34 anos, enquanto São Mateus apresenta maior número de gestantes sem diagnóstico precoce, 
indicando lacunas no pré-natal. Essas dificuldades são agravadas pela falta de acesso a cuidados ade-
quados e por condições socioeconômicas que limitam a prevenção e o tratamento. A mortalidade rela-
cionada às ISTs é outro ponto alarmante, com ambas regiões apresentando taxas elevadas, destacando 
a urgência de intervenções que melhorem o acompanhamento e tratamento destas infecções.

	 Este gráfico destaca a evolução das taxas de detecção de HIV em diferentes regiões da cidade 
entre 2013 e 2022. Nos dois anos em foco as STS de Brasilândia e São Mateus estão entre as mais im-
pactadas, com taxas de detecção superiores à média municipal. O aumento de casos nas duas áreas 
reflete tanto a expansão da testagem quanto a persistência de fatores que aumentam a vulnerabilidade 
da população jovem nesses territórios.
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	 Brasilândia e São Mateus se destacam entre as STS com maiores taxas de sífilis adquirida em 
2022. Esses números apontam a necessidade de campanhas preventivas mais eficazes e para a ampli-
ação do acesso ao diagnóstico e tratamento, especialmente em populações de baixa renda.

	 Os dados indicam que, apesar de avanços em campanhas de testagem e tratamento, desafios 
estruturais persistem. A combinação de desigualdades raciais, falta de acesso a serviços de saúde de 
qualidade e lacunas no pré-natal são fatores que contribuem para os altos índices de ISTs em ambos 
distritos. Soluções locais e específicas para essas realidades são essenciais para reduzir os impactos das 
ISTs nas comunidades de Brasilândia e São Mateus.
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	 As taxas de mortalidade nas STS de Brasilândia e São Mateus continuam elevadas, refletindo 
desafios no tratamento e na gestão de casos. Esses dados destacam a necessidade de maior atenção 
no acompanhamento pós-diagnóstico, garantindo que os pacientes tenham acesso aos serviços de 
saúde necessários para prevenir desfechos fatais.
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